
ÍNDICE 621 

, 

lílDICE 

Administração militar 
Págs. 

O orçamento do Ministério da Guerra............ . . . . . . . . 211 e 249 

Aparelhos e disposições diversas 

A catapulta para lançamento de aviões dos navios (Estados Unidos). 160 
Aeroplano anfibio (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
A sétima exposição internacional de lecomoção aérea (França). . . ... 372 
Bombas para lançari1ento contra grandes navios (Estados Unidos}. . . 160 
Dirigíveis (Alemanha). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 386 
Entrega de um aeroplano ao exército, mandado construir pela pro-

víncia de Granada (Espanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 221 
Lançamento de minas por aeroplanos (Estados Unidos). . . . . . . . . . . • 160 
O aeroplano «Badajoz» (Espanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284 
O helicoptero na aviação naval (Inglaterra). ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . 501 
O mais poderoso avião do mundo (Inglaterra).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156 
Pilotagem dos navios pelo som................. . . . . . . . . . . . . . . . . 161 
Torpedeiros do ar (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 561 

Biogtafia, necrologia e bibliografia 

A transferência do general Sanjurjo de Melilla para Larache (Espa-
nha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 369 

Bibliografia . . . . . . . . . . . . . . 93, 163, 232, 294, 390, 454, 503, e . . . 566 
General Ferreira Gil .............. . ... . .. . ................. . .. • 457 
Martirológio da audácia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 507 
Obras oferecidas . . . . . . . . . . . . . . 80, 140, 219, 281, 364, 438, e . . . 488 
O general Fernando Larcher . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 505 
O general Maistre. Mais um grande chefe que morre (França) . . . . . . 550 
O novo chefe do gabinete militar do ministro da guerra (França) . . . 152 

Colónias 

O comando alemão na Africa Oriental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
O problema da defesa colonial (Holanda) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229 

Comunicações militares 

A engenharia divisionária e o seu regulamento (Estados Unidos).... 147 
A T. S. F. na navegação aérea (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 501 
Caminhos de ferro de campanha (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 288 
Concurso de cães para o serviço de estafetas (França). . . . . . . . . . . . . . 149 
Concurso de cães para transmissão de noticias (França) . . . . . . . . . . . . 491 
Electrificação dos caminhos de ferro italianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 
O novo regulamento de pontoneiros (Suíça) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 384 
Reorganização da 50.a secção de caminhos de ferro e da 50.a secção 

de telegrafia militar (França) . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . .. 153 



622 ÍNDICE 

Couraçados, cruzadores, transportes, canhoneiras, etc. 

Armamento dos cruzadores ligeiros em torres {Inglaterra) ......... . 
Construção de cruzadores (Estados Unidos) ..................... . 
Cruzadores auxiliares (França) ................................. . 
O acordo naval de Washington ............................... . 
Substituição do «France» (França) ............................. . 

Equitação, hipismo e remonta 

Págs. 
501 
617 
292 
158 
618 

As corridas hipicas da primavera em Espanha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 285 
Concursos hípicos (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 616 

Escolas militares 

Abreviação das academias militares (Espanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 
Academia de infantaria. Plano de estudos (Espanha) . . . . . . . . . . . . . . 40 
Admissão aos colégios militares de Burgos e C ordova (Espanha). . . . 40 
A escola militar de educação geral de Shomcliff (Inglaterra) . . . . . . . 555 
A instruçtio no exército polaco. Acção da missão militar francesa . . . 157 
Alterações ao regulamento do Pritaneu militar (França)..... . . ... .. 616 
Alunos militares que terminaram os seus cursos (Estados Unidos)... 42 
Candidatos ás escolas de sargentos (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 374 
Concurso de admissão á escola de S. Cyr em 1922 (França)........ 149 
Concurso de admissão á escola militar de Saint-Cyr para 1922 (França) 43 
Criação de um curso para os serviços de armamento e material de 

guerra, topografia e geodésia (Chile);. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 
Curso de aeronáutica para oficiais (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 492 
Cursos de mecânicos da escola militar de Billon e da escola Hanriot 

(França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 223 
Cursos técnicos de armamento para oficiais de infantaria (Inglaterra) 155 
Escolas de aplicação de infantaria, artelharia e engenharia (Italia) . . . 497 
Escola de cavalaria (Belgica) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 
Escolas de preparação para sargentos (ltalia) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 226 
Escola Superior de Guerra (Espanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284 
Exames de admissão na Escola de Guerra de Turim (Itália) . . . . . . . . 497 
Instituto de Guerra Marítima (Itália) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
O Colégio militar (Argentina). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 490 
O novo programa da escola superior de guerra (França) . . . . . . . . . . 553 
O Pritaneu militar e a escola do serviço de saúde militar (França) . . 380 
Organização do serviço químico de guerra (Estados-Unidos) . . . . . . . 147 
Organização dos estágios na escola de Joinville em 1922 (França)... 89 
Os cursos de·aplicação e técnicos da escola de engenharia (França).. 154 
Quadro sinótico das escolas de instrução militar destinadas em França 

á formação de oficiais e sua preparação para os altos comandos, 
em harmonia com as lições derivadas da grande guerra... . .. . . 551 

Recrutamento dos oficiais (Itália) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 226 

Estatística 

A cruz de cavaleiro da Legião de Honra conferida á bandeira da Es-
cola Militar de Infantaria (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 491 

A produção mundial do alumínio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 156 
As despesas com as pensões aos inválidos da guerra e ás famílias 

(França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 379 
As perdas americanas das diferen1es armas e serviços na guerra mun-

dial.................................... .. ............... 446 
As reduções no exército (Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 380 



ÍNDICE 

Aumento efectivo da tonelagem mundial ....................... . 
Combustível líquido (Inglaterra) ............................... . 
Concurso de tiro (Espanha) ................................... . 
Créditos para a guerra de Marrocos (Espanha). . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dados sôbre a construção de submarinos (Alemanha). · ............ . 
Dirigíveis (Alemanha) ..................... . ... . .... . ......... . 
Economias (França) •.. . ...•.......•............•....... ......• 
Economias (Inglaterra) • . . . . . . . . . . . . . •....... ... ............. 
Emprêgo de tropas indígenas pela França e Inglaterra na grande 

guerra •.....•............... . . .. ........... . . . . . .. ... .. ,. 
Estatística da grande guerra (França) .......•... .... .. . .......... 
feridos durante a guerra de 1914-1918 (Alemanha) ............... . 
força relativa das três principais marinhas ...................... . 
Manifestaçôes da actividade industrial da Alemanha .. . ........... . 
Marinha mercante (Estados Unidos) ............................ . 
O ((fardo» dos armamentos (Inglaterra) ............. : ...•........ 
O orçamento do corpo de carabineiros (Espanha) .........•...... 
O orçamento do Ministério da Guerra.................... 211 e 
O orçamento para 1922-1923 (Espanha) ......................... . 
O que a guerra custou aos aliados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
Orçamento de guerra do Jaoão para 1921-1922 ............•.•...• 
Orçamento militar para 1922 do exército suiço ...•.••.......•...• 
Os orçamentos de guerra em Inglaterra e França para o exercício de 

1921-1922 .......... . .....•.•.................•..........• 
Os orçamentos dos diversos ministérios da guerra ................• 
Os orçamentos militares da t-'rança, Inglaterra e América para 1922 
Perdas da aviação alemã durante a guerra ...................... . 
Perdas dos oficiais alemães durante a guerra de 1914-1918 ....•.. . . 
Perdas durante a grande guerra (Alemanha) ................ .. ... . 
Perdas turcas durante 1914-1918 ...... . .............. . ....... . . . 
Recenseamento da população da Russia ...................... .. . . 
Recenseamento da população da Suiça em 1921 ... . ........... .. . 
Reconstituição da armada (França) . . ...... .. .......... . .....•... 
Serviço de saúde em campanha .. . ......... . ......•...• . •.....•. 

Fardamento, equipamento, etc. 

O novo uniforme militar (Espanha) ........... : ............. . .. . . 
O serviço de fardamentos no C. E. P. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 263 e 
Proibição de uniformes ás enfermeiras militares (França) .... . . 

Geografia 

Melilla ........ . 

J-Jigiene, cirurgia, medicina e serviços sanitários 

623 

Págs. 
231 
163 
221 

41 
449 
386 
229 
229 

157 
375 
83 

231 
545 

,........450 
162 
548 
249 
368 
498 
44 

226 

155 
385 
385 
444 
39 

283 
499 
289 
90 

558 
78 

445 
347 
149 

289 

A aviação sanitária em França.. .. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 492 
Conferência de serviço de saúde (França).. . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • 375 
Congresso internacional de medicina e farmácia militar {Belgica).. . . 444 
O estágio dos médicos militares na escola superior de guerra (França) 151 
O serviço de saúde do exército (Estados Unidos) . .... . . . . . . • . . . . . . 146 
Sanatório para os sargentos tuberculosos......... . . . . . . . . . . . . . . . 135 
Serviço de saúde em campanha..................... . ....... . ... 78 
Sôbre a organização do Serviço de Saúde em campanha..... . . . . . . 400 

História 

Abreviação das academias militares (Espanha) . ............ 41 
A canhoneira "Patria"... ... . ..................... .. ..... .. . .... 110 



624 ÍNDICE 

Págs. 
A conferência de Washington... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 
A cruz de cavaleiro da Legião de Honra conferida á bandeira da 

Escola Militar de Infantaria (França). . ..... . ............ ... .. 491 
A evolução da cavalaria alemã nos últimos anos... . .............. 84 
A guerra no i\1editerrâneo..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 387 
Alerta pela defesa nacional ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Apêlo dos oficiais de infantaria n.0 20 para uma subscrição nacional 

destinada á aquisição de um hidro-avião a ofertar a Gago Cou-
tinho e Sacadura Cabral. ... . .. .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 366 

A propósito do armistício. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
A transferência do general Sanjurjo de Melilla para Larach~ (Espanha) 369 
A travessia aérea do atlântico ............ . .............. .. .. . . : 233 
A travessia aérea Lisboa- Rio de Janeiro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 297 
As transformações do exército durante a guerra (Estados Unidos). . . 86 
A (<Victory» (Inglaterra) .... . . .. .. . . . . . . . . . .. .. . .. .. • . . .. .. 389 
Biblioteca do Ministério da Guerra... .. ... .. ........... . .. . ..... 330 
Campanha de Marrocos (Espanha).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 368 
Carros de combate......... ................ 661 430, 4831 524 e 601 
Créditos para a guerra de Marrocos (Espanha).. ..... .... . . . ..... 41 
Dirigíveis {Alemanha)...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 386 
Diversas alterações na situação de alguns generais (França)...... . . . 43 
Emprêgo de tropas indígenas pela França e Inglaterra na grande 

guerra ........ . .................. ..... ... .......... . . . . . 157 
Estat1stica da grande guerra (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 375 
Glória aos 1nortos....... ...... . ........... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 169 
Influência da grande guerra-Abaixamento da cultura intelectual . . . 89 
João Sebastião dei Cano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 393 
Mel ilia.. . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 289 
Minas no Báltico (Rússia). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 565 
Notas sôbre a grande guerra. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 e 242 
O comando alemão na Africa Oriental. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
O desarmamento da Alemanha. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 366 
O desastre do exército espanhol em Marrocos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
O exército espanhol em Marrocos................... 258, 322 e 479 
O monumento aos mortos da Escola de Saint-Cyr (França).. . . . . . . . 379 
O que a guerra custou aos aliados............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 498 
Os primitivos guerreiros peninsulares.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 304 
Perdas dos oficiais alemães durante a guerra de 1914-1918.. ...... . 39 
Perdas durante a grande guerra (Alemanha). .... . ... . ........... 283 
Perdas turcas durante 1914-1918 . .................... .. ......... 499 
Portugal e a próxima guerra. .... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Sa lidação ás Escolas Militares Italianas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 418 
Serviço de saúde em campanha.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78 
Um episódio da acção da Cavalaria na grande guerra. ... .. . . ...... 203 

Instrução e ma11ob1as 

A abreviação das academias militares (Espanha) .... .,. ....... ... ... 41 
Academia de infantaria- Plano de estudos (Espanha)... . . . . . . . . . . . 40 
A engenharia divisionária e o seu regulamento (Estados Unidos).... 147 
A evolução da cavalaria alemã nos últimos anos. . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 
A instrução no exército polaco. Acção da missão militar francesa.... 157 
A instrução provisória sôbre o serviço em campanha da artclharia 

francesa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 e 173 
Centros de estudos tácticos de artelharia em Metz (França)........ . 371 
Centros de instrução (Estados Unidos)............... . .. . ....... . 222 
Centro dos Altos estudos Militares (França)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 378 
Ciclo de informações para generais e coroneis (f rança).. . . . . . . . . . . 549 



ÍNDICE 625 

Págs. 

Concurso de admissão á escola militar de Saint-Cyr para 1922 (França) 43 
Concurso de tiro (Espanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 221 
Conferência de serviço de saúde (França).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 375 
Criação de um curso para cs serviços de armamento e material de 

guerra, topografia e geodésia (Chile)................ ...... . . . 85 
Curso de aeronática para oficiais (França) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 492 
Cursos de mecânicos da escola militar de Billon e da escola Hanriot 

(França).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 223 
Cursos e estágios para a promoção ao posto imediato dos capitães, 

majores e tenen tes-coroneis (França). . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 153 
Cursos técnicos de armamento para oficiais de infantaria (Inglaterra) 155 
Escola Superior de Guerra (Espanha)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 284 
Espingardas metralhadoras (F. M.) para a cavalaria (França). . . . . . • 149 
Exercícios de ataque aéreo (Inglaterra) ...... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 561 
Exercícios taclicos nocturnos (França)... ... .. .. ............ .. . . . 618 
Lançamento de bombas de aéreos (Inglaterra).................. .. 564 
Manobr(!s de quadros da 14.ª divisão de infantaria (França)..... . .. 380 
Manobras do Oeste no campo de Coetquidam (França)... . ........ 555 
Manobra~ navais (França). . . . . • . . . • . . . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 559 
Manobras navais (Japão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 453 
O concurso de aviação em Valencia (Espanha). . ... .... .... .. . . . . . 609 
O concurso de temas militares (Espanha). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 42 
O estágio dos médicos militares na escola superior de guerra (França) 151 
O novo programa da escola superior de guerra (França) . . . . . . . . . . • 553 
Organização dos estágios na escola de Joinvílle em 1922 (França) . . . 89 
Os cursos de aplicação e técnicos da escola de engenharia (França).. 154 
Os tirocínios antes da entrada na Escola Superior de Guerra (França) 372 
Preparação do soldado para a guerra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 116 
Quadro sinótico das escolas de instrução militar destinadas em Fran-

ça á formação de oficiais e sua preparação para os altos coman-
dos, em harmonia com as lições derivadas da grande guerra. . • . 551 

Regulamento do Tiro Nacional. . .... .. ... . ............... . ..... 274 
Tirocínios dos oficiais saídos da escola superior de guerra (França). . 149 

justiça, jurisprudência e direito internacional 

Comissão para o Direito da Guerra Marítima. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228 
O acôrdo naval de Washington . ................ . . .. .. ...... .... 158 
O tratado sôbre a guerra submarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 228 
Restrições aos armamentos navais (Estados Unidos)..... . . . . . . . . . . . 386 

Marinha 

A actividade naval espanhola. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 449 
A canhoneira "Pátria".. . . ........... ..... ......... ........... 110 
A conferência de Washington . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 
A construção naval futura (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 561 
A França e o desarmamento naval (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 617 
A lei das construções novas (Espanha). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 
A necessidade duma lei orgânica fundamental (França). . . . . . . . . . . . 388 
A obra incompleta da Conferência de Washington... . . . . . . . . . . . . 499 
A política naval dos Domínios (Inglaterra).... . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 452 
A tendência futura na construção (Japão)......................... 453 
A Turquia como potência naval.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•. . . . . • . 620 
Aumento efectivo da tonelagem mundial........ . . . . . . . . . . . . . . . . . 231 
Aviões contra couraçados (Estados Unidos). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38ó 
As armadas dos Domínios {Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 563 
As bases navais inglesas na Irlanda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Combustível líquido (! nglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 163 



626 ÍNDICE 

Págs. 
Conferência de Washington . .............................. . .... 45 
Construção de cruzadores (Estados Unidos).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 617 
Couraçados e aviões (Estados Unidos).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 558 
Couraçados ou aviões? (Inglaterra),....................... . . . . . . 559 
Couraçados transformados em transatlânticos (Estados Unidos)... . . 228 
Cruzadores auxiliares (França)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 292 
Defesa contra os at~ques aéreos (Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 
De novo a "}eune Ecole" . ... . . . ................. . . . . . . . . . . . . . . 162 
Economia (Estados Unidos). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160 
Estado da marinha bolchevista. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 565 
Exercícios de ataque aéreo (Inglaterra) .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 561 
Fôrça relativa das três principais marinhas ... . ...... : . . . . . . . . . . . . 231 
fraco rendimento do pessoal (França).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 618 
Influência da conferência de Washington (França) . . . . . . . . . . . . . . . . 558 
Influência do Japão na política da construção inglesa... . . . . . . . . . . . 500 
Instituto de Guerra Marítima (ltalia).. . .. ..... .. . . . ..... . ....... 48 
1 ntenção do Presidente da República (Brasil) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 227 
Investigações scientíficas na marinha (Inglaterra).. . . .... ... . . . . . . . 230 
Leonardo de Vinci (Italia) .... .. . ... .. . . . .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . 389 
Levantamento marítimo (Alemanha). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 290 
Marinha mercante (Estados Unidos)................ . . . . . . . . . . . . . 450 
Novo programa naval (Suecia). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 565 
O acôrdo naval de Washington................................. 158 
O Almirantado e a defesa aérea (Inglaterra)...................... 560 
O ataque aéreo e a protecção dos navios (Inglaterra).. . . . . . . . . . . . . 563 
O ataque do ar contra navios (Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 452 
O desarmamento e os desempregados (Inglaterra) . ................ 501 
O futuro dos navios de linha (Inglaterra).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 388 
O futuro emprêgo do submarino na guerra ao comércio........... 162 
O material da armada (Russia). ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 503 
O novo programa (Japão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 564 
O novo programa naval (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
O orçamento e a redução das despesas (Estados Unidos). . . . . . . . . . . 290 
O orçamento (Inglaterra).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 389 
O problema da defesa colonial (Holanda). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229 
O programa naval criticado (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 387 
Organização das flotilhas de destroyers (França).. . . . . . . . . . . . . . . . . . 499 
O torpedeiro aéreo (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 
Os efeitos do acôrdo de Washington (Japão) . ............. . ...... 565 
Os planos dos novos navios capitais (Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . 451 
Para que precisa a França duma marinha...... . ....... . ......... 161 
Perda do (<France> (França). . .. .... ... .. .. . .................... 559 
Perda do (< Raleigh » (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 564 
Política naval (França).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228 
Porta-aéreos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 294 
Programa naval (França)...... . ..... .. ......................... 292 
Programa naval (Holanda). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Propulsão Diesel-Electrica (Estados Unidos)....... . ....... . . . . . . . 291 
Propulsão Diesel (Inglaterra).. .. ......... . .......... . ....... .. . 163 
Reconstituição da Armada (França).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5:;s 
Reconstrução de navios (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 
Redução do pessoal (Estados Unidos)... . ......... .. . . . . .. . ...... 228 
Reorganização do Ministério da Marinha (Portugal). . . . . . . . . . . . . . 47 
R.estrições nos armamentos navais (Estados Unidos)... ... .... . . . . . 386 
Revivescência dos dirigíveis na marinha (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . ~59 
Situação da marinha {Alemanha)..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 557 
Situação aa marinha dos Soviets (Russia)...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 389 
Supremacia do navio capital (Inglaterra). . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 230 
Transformação de navios de guerra (Alemanha).. . . . . . . . . . . . . . . . . . 290 



ÍNDICE 627 

Material de guena 

Págs. 

A artelharia ligeira de campanha (Estados Unidos) . . . . . . . . . . . . . . . 288 
A espingarda automátíca Thompson (Estados Unidos)............. 445 
A pistola metralhadora c.Parabellum» (Alemanha)..... . . .......... 220 
A reorganização da artelharia (Estados Unidos)...... . . . . . . . . . . . . 370 
Artelharia anti-aérea (Estados Unidos)..... .. ............... . .. . . 221 
Esping1rdas metralhadoras (F. M.) para a cavalaria (França)........ 149 
Importantes transformacões na artelharia italiana............... . . . 381 
Material moderno no exército holandês..... . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 
Metralhadoras pesadas.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124 
Morteiro de trincheira sem polvora, -;em ruído e sem fumo.. . . . . . . . 347 
Nova peça de infantaria (Belgica). . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . -lO 
O material de artelharia de montanha (Estados Unidos) . .... . ...... 616 
Peça de 75 de grande alcance (Estados Unidos).. . . . . . . . . . . . . . . . . . 221 
Uma nova espingarda metralhadora (Estados Unidos)....... . ... . . 148 
Uma nova metralhadora (Espanha).... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28-l 

Municiamento e alimentação 

O «dia de fogo» e a <(Unidade de Fogo:> (França) . . . . . . . . . . . . . . 352 
O novo regulamento de manobras de infanteria (Estados-Unidos) -

h) Remuniciamento......... . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 614 

Pólvora e balística 

firo naval (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450 

Promoções, reformas, soldos, prets e pensões ' 

A promoção 110 corpo de aeronáutica militar (França)... . . . . . . . . . . 493 
A redução dos quadros no exército (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 372 
Aumento das pensões de reforma no exército (França).. . .. . . . . . . . . 549 
As condições de comando para a promoção (f"rança) . . . . . . . . . . . . . 287 
As pensões de reforma dos oficiais de « Reichsheer». . . . . . . . . . . . . . . 83 
As reduções nos quadros dos oficiais (Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . 452 
As reivindicações dos sargentos (França)... .. ... . . . ... . . . . . . . . . . . 222 
Cursos e estágios para a promoção ao posto imediato dos capitães, 

majores e tenentes-coroneis (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 
Generais atingidos pelo limite de idade em 1922 no exército francês 156 
Lei de promoções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 337 
O serviço de sa(1de do exército (Estados-Unidos) . . . . . . . . . . . . . . . . . 146 
Os vencimentos dos oficiais e praças (Alemanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . 367 
Prémios de alistamento e gratificações de readmissão (França)..... 223 
Promoção ao posto imediato dos oficiais superiores, que na guerra 

exerceram interinamente um comando superior ao do seu posto 
(f rança) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 154 

Redução dos efectivos orçamentais de oficiais e sargentos (França) . . 154 
Reorganização da 50.ª secção de caminhos de ferro e da 50.a secção 

de telegrafia militar (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 

Recrutamento, mobilização e organização militares 

A aviação'sanitária em França........... . ... . .................. 492 
A disciplina na marinha (Russia) . . . .... .. ......... .. .. . .. . .. . .. . 502 
A encorporação da classe de 1922 (França) . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
A engenharia divisionaria e o seu regulamento (Estados-Unidos). .. 147 



628 ÍNDICE 

Págs. 
A evolução da cavalaria alemã nos ultimos anos . . . . . . . • . . . . . . . . . . 84 
A instrução no exército polaco. Acção da missão militar francesa... 157 
A lei de 29 de junho de 1922 sôbre o recrutamento dos oficiais de 

complemento (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 554 
Alterações na organização do exército {Japão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 
A nova lei dos quadros e o emprêgo de tropas indigenas {França).. 153 
A redução dos quadros no exército (França).. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 372 
A reorganização da artelharia (Estados-Unidos). . . . • . . . . . . . . . . . . . . 370 
As despesas que acarreta a nova lei de recrutamento (França).. . . . . 154 
As metralhadoras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 569 
As readmissões (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 550 
As reduções no exército (Inglaterra) . . .................. .-.. . . .... 380 
As reduções nos quadros dos oficiais (Inglaterra) . . . . . . . . . . • . . . . . . 452 
As reivindicações dos sargentos (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222 
As transformações do exército durante a guerra (Estados Unidos da 

América) . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 86 
Caminhos de ferro de Campanha (Inglaterra).... . . . . . . . . . . . . • . • . . 288 
Candidatos ás escolas de sargentos (França).. ........ . . . . . . . . . . . • 374 
Características do exército. Sua organização (Holanda)............ 493 
Características do exército russo em 1922. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 497 
Características físicas a que devem satisfazer os recrutas das diversas 

armas (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 286 
Carros de combate 66, 430, 483, 524 e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 601 
Carros de combate (França). . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . 555 
Centros de instrução {Estados-Unidos) . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . 222 
Compilação das leis orgânicas do exército (França) . . . . . . • . . . . . . . . . 223 
Composição de uma bataria de artelharia de campanha em pé de 

guerra (Alemanha)...... . ....................... . . ... .... . 443 
Composição duma companhia de infantaria (Alemanha) .... .... . . . 443 
Çomposição de uma companhia de metralhadoras (Alemanha).... . . 443 
Composição duma companhia de minenwerfer (Alemanha) . ...... . 443 
Concurso de cães para o serviço de estafetas (f rança). . . . . . . . . . . . . 149 
Concurso de cães para transmissão de noticias (França) ... . ........ 491 
Concurso para médicos e farmaceuticos das tropas coloniais (França) 553 
Conselho superior de defensa nacional (Belgica) .............. . . . . 220 
Consequências das mais apertadas exigências das juntas de inspecção 

(Suíça) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 226 
Cursos de mecânicos da escola militar de Billon e da escola Hanriot 

(França) . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 223 
Diversas alterações na situação de alguns generais (França)....... . 43 
Efectivo do exército (Bulgaria) .. . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . .. . . . . 284 
Encorporação da classe de 1920 (Belgica) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 
Encorporação da classe de 1922 (França) ..••.... .. ......... ·. . . . . . 371 
Encorporação da classe de 1922. (Holanda). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 495 
Esclarecendo . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 195 
Escolas de preparação para sargentos (Italia). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 226 
Exército tcheco-eslovaco . .. ... .... . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . • . 44 
Importantes transformações na artelharia italiana. .. .. ... ......... 381 
Metralhadoras pesadas.. .... ................. . .... .. . . ......... 124 
Musicas militares (Estados Unidos). .... .. . . .. . . . . . . . . • . . . . . . . . • . 370 
Nova especialidade de oficiais: observadores aéreos (Inglaterra)..... 163 
O corpo de sinaleiros (Inglaterra) ...... ... ...................... 224 
Oficiais fotógrafos (Inglaterra).. ... .......... ..... . .... . ... . .. .. 61 
O futuro da cavalaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 278 
O Grande Estado Maior Central ela Marinha (Japão}.............. 547 
O novo regulamento da cavalaria (Inglaterra) . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 224 
O novo regulamento ele manobras da infantaria(Estados-Unidos) 545 e 609 
Orçamento do exército para 1921 e os efectivos (França). . . . . . . . . . . 250 
Orçamentos para 1921-1922 (Inglaterra).......... .. ........... . .. 345 



ÍNDICE 629 

Págs. 

O regimento de cavalaria actualmente (Inglaterra). ... . . .. . ...... . . 539 
O regimento de engenharia (Estados-Unidos).. .. ... . . . . . . . . . . . . . 42 
Organização da aeronáutica militar (Belgica) . . .. ........... . ..... 220 
Organização das divisões de caçadores (Roménia). . ............... 288 
Organização do exército no tempo de paz {Holanda). . . . . . . . . . . . . . 494 
Organização do exército polaco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 382 
Organização do exército russo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 383 
Organização do serviço químico de guerra (Estados-Unidos).... ... . 147 
O serviço de fardamento no C. E. P. 263 e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 347 
O serviço de saúde do exército (Estados-Unidos) .. . .. ............. 146 
Os altos comandos do exército (França) 151 e . . . . . . . . . . . . . . . . . . 491 
Os efectivos da Guarda Nacional em 1921 (Estados-Unidos) . . . . . . . 221 
Os oficiais ao serviço dos submarinos (Inglaterra)..... . .. . ........ 293 
Os refractarios da guerra (Estados-Unidos). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 370 
Prémios de alistamento e gratificações de readmissão (França). . . . . . 223 
Portugal e a próxima guerra .... . . . . ..... .. . . .... . .... . ........ 24 
Recrutamento de oficiais de reserva (Estados-Unidos).. . ..... . .... 370 
Recrutamento dos médicos militares (Italia) . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 226 
Recrutamento dos oficiais do Royal Aír force (Inglaterra) .. ... . . . . 497 
Recrutamento dos oficiais (Italia) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 226 
Redução dos efectivos orçamentais de oficiais e sargentos (França).. 154 
Reorganização da artelharia (Estados-Unidos) . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 222 
Reorganização da artelharia inglesa na Italia (1nglaterra). . . . . . . . . . . 496 
Reorganização da Casa Militar de El-rei <Espanha)..... . . . . . . . . . . 369 
Reorganização da 50.ª secção de caminhos de ferro e da 50.ª secção de 

telegrafia militar (França).... . . . . . . . ....... . ..... . ......... 153 
Reorganização do Conselho Superior da Defesa Nacional (França). . 87 
Reorganização cio exército (Estados-Unidos). . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 146 
Reorganização do Ministério da Marinha (Portugal). . . . . . . . . . . . . . . 47 
Reorganização do Terço dos estrangeiros (Espanha).. . ...... . ..... 40 
Reorganização dos serviços de aeronáutica militar (Espanha). . . . . . . 285 
Serviço aeronáutico (Estados-Unidos).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 287 
Serviço ele infantaria (França) • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 224 
Sôbre organização do Serviço de Saúde em Campanha . . . . . . . . • 400 
Supremacia aérea e Supremacia marítima. . .. . . .. ............ . ... 585 
Transformação das tropas auxiliares marroquinas em corpos regula-

res (f rança) . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 
Um estudo militar 468, 51 1 e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 574 

Tâctica e estratégia. Dejêsa dos estados 

A artelharia e os aéreos na defêsa da costa (f rança). . . . . . . . . . . . . . . 292 
A conferência de Washington........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91 
A construção naval futura (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 561 
A França e o desarmamento naval (França) . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 617 
A defêsa anti-aérea dos portos (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . 450 
Alerta pela def êsa nacional ! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
A necessidade duma lei org1nica fundamental (França) . . . . . . . . . . . . 388 
A instrução provisória sôbre o serviço em campanha da artelharia 

francesa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97 e 173 
A obra incompleta da Conferência de Washington . . . . . . . . . . . . . . . . 499 
A política naval dos Domínios (Inglaterra) . ............ . . . . . . . . . . 452 
A primeira linha de defensa (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 562 
.A tendência futura na construção (Japão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 453 
Aviões contra couraçados (Estados-V nidos). . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 386 
Aviões ou hidro-aviões de bombardeamento (França)... . ...... . ... 619 
As armadas dos Domínios (Inglaterra). . ..... ... .. ..... . . . . . . . . . . 563 
As bases navais inglesas na Irlanda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 



630 ÍNDICE 

Págs. 
Bases navais no Pacífico 159 e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 291 
Bombas para lançamento contra grandes navios (Estados-Unidos)... 160 
Carros de combate. ........ .. ..... . . . . . 66, 430, 483, 524, e . . . 601 
Combustível líquido (Inglaten-a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 163 
Conferência de Washington ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
Conferência submarina (Estados-Unidos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 294 
Couraçados e aviões (Estados-Unidos). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 558 
Couraçados ou aviões? (Inglaterra) ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 559 
Cruzadores auxiliares (França).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 292 
Defêsa contra os ataques aéreos (Inglaterra). . ........ . ........... 293 
De novo a «J e une Ecole» . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 162 
Dirigíveis para a marinha (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 620 
Economias (Estados-Unidos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160 
Exercícios de ataque aéreo (Inglaterra) . .... . . . ..... . .... . ........ 561 
Exercícios túcticos nocturnos (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 618 
Fraco rendimento de pessoal (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 618 
Jdeas que os americanos trouxeram da guerra sôbre o emprêgo da 

infantaria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 446 
Influência do Japão na política de construção inglesa.............. 500 
Lançamento de bombas de aéreos (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 564 
Lançamento de minas por aéroplanos (Estados-Unidos).. . . . • . . . . . . 160 
Manobras navais (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 559 
ivletra 1 hadoras pesadas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 124 
,\\ inistério do ar (1 nglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 563 
Novo plâno de defensa nacional (Japão) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 502 
Notas sôbre a grande guerra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 e 242 
O Almirantado e a defensa aérea (Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 560 
O antidoto do bombardeamento aéreo (França)................... 499 
O ataque aéreo e a protecção dos navios (Inglaterra) . . . . . . . . . . • . . . 563 
O ataque do ar contra os navios (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 452 
O contra-ataque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 419 
O «dia de fogo'' e a «Unidade de fogo» (França)................. 552 
O exagêro das economias na marinha (Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . 500 
O futuro dos navios de linha (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 388 
O futuro emprêgo do submarino na guerra ao comércio. ..... ..... 162 
O novo projecto de regulamento de exercícios de infantaria (Ale-

rnanha).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 439 
O novo regulamento de cavalaria (Inglaterra) 155 e . . . . . . . . . . . . . 224 
O novo regulamento de manobras da infantaria (Estados-Unidos) 545 e 609 
O novo regulamento de pontoneiros (Suíça) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 384 
O novo re?'ulamento táctico de cavalaria (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . 495 
O poder aerco da Alemanha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 448 
O poder marítimo ainda preponderante (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . 619 
O problema da defêsa colonial (Holanda) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 229 
O programa naval criticado (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 387 
Organização da flotilha de desh"oyers (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 499 
O torpedeiro aéreo (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 293 
Os ataques aéreos ao território (Inglaterra). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 451 
Os novos regulamentos (França)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 373 
Para que precisa a França duma marinha........................ 161 
Pilotagem dos navios pelo som.. .... .. .. . .... ..... . . . .......... 161 
Política aérea (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 560 
Política Mediterrânea (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 292 
Política naval (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228 
Política submarina (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 292 
Portugal e a próxima guerra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
Programa naval (Holanda}.............................. . . . . . . . 48-
Reconstituição da Armada (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 558 
ReorganizaÇt1o do Conselho Superior de Defêsa Nacional (França).. 87 



ÍNDICE 631 

Págs. 
Restrições aos armamentos navais (Estados-Unidos) . . . . . . . . . . . . . . . 386 
Revivescência dos dirigi veis na marinha (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . 559 
Supremacia aérea e Supremacia marítima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 585 
Um episódio da acção da cavalaria na Grande Guerra . . . . . . . . . . . . 203 
Um estudo militar.......... . ...................... 468, 511 e 574 
Viagem de estudo para defêsa das costas (França)..... . . . . . . . . . . . . 47 

Torpedos, torpedeiros e submarinos 

A evolução do «destroyer».... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 
Conferência submarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 294 
Construção de submarinos (Argentina) . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 158 
Construção de submarinos (Estados-Unidos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228 
Construção de submarinos (Perú) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 231 
Dados sôbre a construção de submarinos (Alemanha) . . . . . . . . . . . . . 449 
O desastre do « H 42» (l nglaterra) • . . . . • • . . . . . .. • . . • . . . . . . . .. . . . 451 
Política submarina (França) . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 292 
Submarinos em construç.1o . . . . • . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . 232 

Diversos 

Apêlo dos oficiais de infantaria n.0 20 para uma subscrição nacional 
destinada á aquisicão de um hidro-avião a ofertar a Gago Cou-
tinho e Sacadura Cabral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 366 

A produção mundial do alumínio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :S6 
A sétima exposição internacional de locomoção aérea (França). . . . . • 372 
As Juntas Militares (Espanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 285 
Biblioteca do Ministério da Guerra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 330 
Celuloses industriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
Concurso de cães para o serviço de estafetas (França). . . . . . . . . . . . . . 149 
Concurso de cães para transmissão de notícias (França). . . . . . . . . . . • 491 
Crónica Marítima...... 45, 91, 158, 227, 290, 386, 448, 499, 557 e 617 
Crónica Militar . . . . . . . . 39, 83, 146, 220, 283, 366, 439, 490, 545 e 609 
Economias (França) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . 229 
Economias (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 229 
t:leclrificação dos caminhos de ferro italianos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 90 
Entrega de um aeroplano ao exército, mandado construir pela pro-

vmcia de Granada (Espanha) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 221 
fala aos soldados do regimento de cavalaria n.o 4 por ocasião do seu 

juran1ento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 538 
Influência da grande guerra. Abaixamento da cultura intelectual . ... 89 
Manifestações da actividade industrial da Alemanha............... 545 
Minas no Baltico (Russia) . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 565 
Musicas militares (Estados Unidos)............. . ..... . ....... . . . 370 
O aço <cStainless».. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44 
O concurso de aviação em Valência (Espanha). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 609 
O desarmamento e os desempregados (Inglaterra) ................ . 501 
O desastre do «H 42» {Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 1 
O desenvolvimento industrial do nitrogénio na Alemanha.......... 90 
O monumento aos mortos da Escola de Saint-Cyr (França) . . . . . . . . 379 
O orçamento do Ministério da Guerra. . ....... . ..... . . . . 211 e 249 
Perda do «france» (França). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 559 
Perda do «Raleigh» (Inglaterra) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 564 
Pirataria no Báltico (Rússia) . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . 454 
Prepara~o do soldado para a guerra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116 
Proibição de uniformes às enfermeiras militares (França)....... . . . . 149 
Sanatório para os sargentos tuberculosos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 



• 632 lNDICE 

Págs. 
Saudação às Escolas Militares Italianas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 418 
Utilização do vento como fonte de energia para produzir electrici-
. . dade (Alemanha) ........... .. ...... · ...... · . . . . . . . . . . . . . . 45 
Ind1ce .............. . ... · ... . . .. ..•...... · . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 62 1 

\ 

E:X:PED:I:EN"TE 

CONDIÇOES DA ASSINATUR A 

PAGAIVIENTC> ADEANTADC> 
Portugal e Colonlas 

Ano Semestre Trimestre 

R. M. com o. E. ou B. M. e. ou O. A .. ... ... 12$00 6$50 
R, M. com O. E. e B. M. e.! 
R. M. com O. E. e O. A. . .............. 13$00 7$00 
R. M. com B. M. ·e .. e O. A. 
R. M. com O. E.-B. M. C. e O. A . .... ...... 14$00 7$50 

Número avulso da Revista Militar $60 ou 1$00 conforme 
o ano a que respeite 

Estrangeiro 

3$50 

3$75 

4$00 

R. M. com O. E. ou uma das outras publicações . . . . . . . 18$00 

Número avulso da Revista Militar $70 ou 1$50 conforme 
o ano a que respeite 

Para Portugal não se aceitam assin(lturas"por periodo inferior a trimes
tre, nem desistência de assinaturas senão no fim de cada trimestre civil, de
vendo os assinantes avisar com antecedê!lcia até 31 de Dezembro ou Março e 
30 de Junho ou Setembro. 

Para as Colonias não se aceitam assinaturas por menos de 6 meses, e para 
o estrangeiro por menos de 1 allo, sob condições identicas ás indicadas para 
Portugal. A correspondência registada custa mais 1$20 por ano ou $10 por rnês. 

Não se aceitam assinaturas que não incluam a Rev ista Militar. 
A Administração encarrega-se de adquirir e remeter aos srs. assinantes 

quaisquer exemplares das três publicações oficiais que se distribuem, cujos 
preços variam conforme o número de páginas. 

Mantendo as tradições deste jornal, a di recção declina nos autores a res
ponsabilidade das doutrinas expostas nos respectivos artigos . 

., ~-;.. ''\ 
, .. 


